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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, 
apresenta, em seus 22 capítulos, os conhecimentos tecnológicos da engenharia 
sanitária e ambiental.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. Com o crescimento populacional e a demanda por 
alimentos tem contribuído para o aumento da poluição, por meio de problemas como 
assoreamento, drenagem, erosão e, a contaminação das águas pelos defensivos 
agrícolas. Tais fatos, podem ser minimizados por meio de estudos e tecnologias que 
visem acompanhar as alterações do meio ambiente pela ação antrópica. Portanto, 
para garantir a sustentabilidade do planeta é imprescindível o cuidado com o meio 
ambiente.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos alinhados 
com a Engenharia Sanitária e Ambiental Tecnologias para a Sustentabilidade. A 
sustentabilidade do planeta é possível devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a Engenharia Sanitária 
e Ambiental, assim, garantir perspectivas de solução de problemas de poluição 
dos solos, rios, entre outros e, assim garantir para as atuais e futuras gerações a 
sustentabilidade.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 14

ESTUDO DA COMPOSIÇÃO, RIQUEZA E CONDIÇÃO 
DA FLORA ARBÓREA DA AVENIDA PRESIDENTE 

COSTA E SILVA (NOVA FRIBURGO – RJ)

Tatiana Nicolau Gonçalves
Universidade Estácio de Sá (UNESA), Curso de 

Engenharia Ambiental e Sanitária
Nova Friburgo – RJ. Aluno do programa PIBIC/

UNESA

Marcello Fragoso Lima
Universidade Estácio de Sá (UNESA), Curso de 

Engenharia Ambiental e Sanitária
Nova Friburgo - RJ

Ricardo Finotti
Universidade Estácio de Sá (UNESA), Curso de 

Engenharia Ambiental e Sanitária
Nova Friburgo – RJ. Bolsista do Programa 

Pesquisa Produtividade UNESA.

RESUMO: Cidades possuem uma natureza 
extremamente uniforme com estruturas físicas 
muito similares ao longo do mundo todo. Devido 
às alterações drásticas e intensas causadas 
pela urbanização e pelas características de seu 
crescimento, a urbanização é considerada uma 
das principais causas de extinção de espécies 
nos dias de hoje, tendo como consequência 
o empobrecimento biótico causado pela 
homogeneização biológica. Sendo assim, 
estudar a biodiversidade nas cidades é um 
passo importante para propor mudanças e 
soluções que envolvam a melhoria da qualidade 
de vida da população humana e dos serviços 
ecossistêmicos que cidade pode oferecer. O 

presente trabalho tem como objetivo analisar 
a composição florística da flora urbana de 
Nova Friburgo e sua similaridade com as floras 
urbanas de outras cidades brasileiras, avaliar 
as características das espécies utilizadas na 
arborização urbana no Centro de Nova Friburgo 
quanto a sua origem e ciclo de vida e propor 
modificações e adequações na utilização de 
espécies de acordo com as características 
urbanizadas. A área de estudo delimitada 
inicialmente foi a Avenida Presidente Costa e 
Silva, iniciando próximo ao bairro Duas Pedras 
até a Praça do Suspiro, percorrendo um total 
de 2,03km em uma área de aproximadamente 
6900m². Neste trajeto todos os indivíduos 
arbóreos foram medidos quanto à altura, o 
diâmetro acima do peito (DAP) e sua localização 
geográfica foram anotados. Estes foram 
identificados até o menor nível taxonômico 
possível. Para cada indivíduo foi realizada uma 
análise da condição aonde foram observados 
a incidência de pragas e patologias (presença 
de insetos e fungos, clorose e necrose foliar, 
presença de ocos ou rachaduras no tronco) 
e conflitos com estruturas urbanas tais como 
fachadas de casas e prédios e com fiação e 
postes. A análise da composição específica 
também levou em consideração aspectos 
tais como a sua origem (nativa ou exótica). 
Foram amostrados 188 (cento e oitenta e oito) 
indivíduos pertencentes a 28 (vinte e oito) 
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espécies botânicas, sendo que 1 (um) indivíduo não pode ser identificado devido ao 
corte do mesmo. A espécie mais abundante, encontrada num total de 42 (quarenta e 
dois) árvores, foi Anadenthera falcata (Benth.) Speg., pertencente à família Fabaceae, 
árvore nativa brasileira. Outra espécie nativa encontrada em quantidade também 
expressiva, no total de 22 (vinte e dois) indivíduos, foi Chorisia speciosa St.Hil. Foram 
também encontrados espécies de pinheiro (Pinus sp.) e Cipreste (Ciprestes sp.), além 
de frutíferas Psidium guajava L. (goiaba), espécie naturalizada, Mangifera indica L. 
(manga), Persea americana Mill. (abacate) e Morus nigra L. (amora-negra), que são 
espécies exóticas. A densidade do total de árvores foi de cerca de 0,41 árvores a cada 
15m², valor abaixo do recomendado pela Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, 
a qual recomenda-se 1 (uma) árvore a cada 15m². Os problemas mais evidenciados 
nas árvores foram a presença de clorose (41%) e a presença de cupins (34%) dos 
indivíduos observados. Apenas 34% dos indivíduos continham ocos em seus caules, 
e 96% apresentaram algum tipo de perturbação em suas folhas, como a presença de 
perfurações, clorose, necrose e abrasão. Ressalta-se ainda, que 28% dos indivíduos 
tem contato com fios em postes. No percurso estudado observa-se uma riqueza 
pequena com baixa densidade de indivíduos e com presença de muitas espécies 
exóticas. A realização de maior adensamento dos indivíduos arbóreos na avenida com 
a utilização de um número maior de espécies nativas pode auxiliar na diminuição dos 
problemas encontrados nas árvores da região, pois estas espécies poderiam estar 
menos suscetíveis às pragas locais e, possivelmente, contribuiriam para a melhoria da 
qualidade de vida da população local. Também se constatou a necessidade da melhor 
adequação, em alguns trechos, visando à adequação de espécies que não interfiram 
no funcionamento dos equipamentos urbanos locais. 

INTRODUÇÃO

As árvores localizadas em praças e logradouros compõem o que se pode chamar 
de arborização urbana. Segundo Araújo e Araújo (2011): “A arborização urbana é um 
patrimônio público, como outro qualquer, que pertence ao poder público. A árvore de 
rua é definida como aquela árvore de propriedade pública, crescendo na via pública, 
geralmente na calçada, entre as propriedades e o meio-fio. São também árvores de 
rua aquelas árvores que estão crescendo no canteiro central de avenidas, árvores 
plantadas em ruas sem calçada e meio-fio.”

As árvores em meio urbano contribuem para o bem estar da população de várias 
formas tais como a conforto térmico, amenização da poluição, absorção e diminuição 
do impacto da água da chuva no solo, entre outros (Pereira et al. 2011). Para que 
o componente arbóreo urbano possa realizar estas funções e não oferecer riscos 
à população é necessária realização de planos eficientes e políticas públicas que 
possam monitorar e avaliar a condição destas. A avaliação da condição dos indivíduos 
arbóreos é uma etapa fundamental para vários aspectos do planejamento urbano pois 
pode evitar problemas posteriores tais como: a destruição de calçadas pelo excessivo 



Engenharia Sanitária e Ambiental:Tecnologias para a Sustentabilidade 3 Capítulo 14 134

afloramento de raízes devido à impermeabilização do solo decorrente da presença 
de pavimentação, disseminação de pólen alergênico na população, queda de galhos 
deficientes de poda, infestações por doenças e pragas, gerando perdas de valores 
estéticos, danos a rede de fiação elétrica, dentre outros. (Araújo e Araújo 2011).

Além disso, a possibilidade de queda de indivíduos arbóreos oferece risco sério 
para a população e para o patrimônio público e privado (Oliveira e Lopes 2007). Este 
risco aumenta de acordo com das características das vias circundantes tais como 
intensa movimentação de pedestres e carros e grande quantidade e proximidade com 
estabelecimentos comerciais e residenciais, sendo importante considerar a perda 
financeira e de dano físico (lesões corporais e danos materiais) (Duntemann 2006). 
Sendo assim, a importância da uma gestão adequada do espaço público aumenta em 
relação direta com estes fatores.

Um outro problema gerado pela falta de planejamento na arborização urbana 
é a introdução de espécies exóticas na localidade, segundo Blum et al (2008) a 
introdução de espécies exóticas em novos ambientes é a segunda maior causa de 
perda da biodiversidade no planeta. Por falta de inimigos naturais elas se adéquam 
agressivamente no espaço que era naturalmente de espécies nativas, podendo se 
tornar dominantes e promover o empobrecimento dos ambientes, a simplificação 
dos ecossistemas e levar até mesmo a prejuízos inconvertíveis como a extinção de 
espécies nativas, processo esse denominado de homegeneização biológica (Mckinney 
and Lockwood 1999, Rosenzweig 2001).

A vegetação urbana apresenta contribuições significativas para a melhoria do 
ambiente das cidades e possui algumas funções importantes. No ponto de vista 
das funções ecossistêmicas, reduz a poluição urbana, absorvendo o gás carbônico 
e aumentando a presença de oxigênio no ar; e também tem papel na filtração de 
ruídos, as árvores e suas folhas colaboram na absorção da energia sonora; melhora 
o microclima urbano, aumentando a retenção da umidade do solo, através das raízes, 
e do ar, pela evapotranspiração. Funcionando como um ‘ar condicionado natural’ e 
contribuindo para a diminuição da amplitude térmica e evitando ilhas de calor (Nowak 
et al. 2000, Cerqueira Júnior 2004, Torresani et al. 2006). 

A vegetação urbana possui também função estética e psicológica, contribui para 
a quebra da monotonia e da singularidade das construções, o fator estético é o mais 
perceptível pelas pessoas em virtude das aparências e das estruturas das árvores 
(cor, forma e textura). Já o fator psicológico está ligado a saúde mental, a sensação de 
bem estar e de prazer do ser humano junto a natureza (Biondi & Althaus 2005)

E por último, o fator ecológico, a arborização urbana garante a integração de 
espaços habitados ás regiões circunvizinhas possibilitando a continuidade da trama 
biológica, são os chamados corredores ecológicos (Brun et al. 2007). Possibilita a 
salvar a identidade biológica da região, preservando e cultivando as espécies nativas 
que ocorrem em cada região específica. As árvores fornecem também abrigo e 
alimentação a fauna local, protegendo o ecossistema como um todo (Dantas e Souza 
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2004).
É necessário para se conhecer e realizar uma avaliação de uma área arborizada 

de uma cidade, o desenvolvimento de um inventário de arborização. Este levantamento 
de dados é importante para o planejamento e para o manejo correto das árvores, 
nele consta informações sobre poda, tratamentos fitossanitários, remoção e plantios 
(Gonçalves & Rocha 2003, Coletto et al., 2008).

Raber & Rebelato (2010) dizem que arborização urbana no Brasil é um tema 
recente e de evolução lenta. No entanto, existe uma vasta bibliografia sobre a 
composição florística da arborização de várias cidades brasileiras (Rossato et al. 2008, 
Raber e Rabelato 2010, Souza et al. 2011, Cardoso-Leite et al. 2014) e muitos deles 
abordam também as condições fitossanitárias dos indivíduos e seus conflitos com 
os aparelhos urbanos (Ruschel e Leite 2002, Meneses et al. 2013, Silva et al. 2008, 
Cunha e Paula 2013). No Estado do Rio de Janeiro, ainda existem poucos trabalhos 
desse tipo publicados (Rocha et al. 2004, Couto 2006, Souza e Cintra 2007, Cupertino 
& Eisenlohr 2013).

O objetivo principal deste trabalho foi avaliar a composição específica e a 
condição dos indivíduos arbóreos de uma importante avenida do município de Nova 
Friburgo – RJ, contribuindo assim para o aumento do conhecimento sobre a flora 
urbana brasileira e fornecendo subsídios para a futura elaboração de um plano de 
arborização urbana do município. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo 

O município de Nova Friburgo possui uma extensão geográfica de 933km² com  
uma população de 182.082 habitantes (IBGE 2010). Localizado na Região Serrana 
do Estado do Rio de Janeiro – latitude 22º16’43.5”S e longitude 42º32’04.5”O –, é 
uma das maiores reservas da fauna e da flora do País onde está localizada uma parte 
considerável (20%) do maior Parque Estadual do Rio de Janeiro, o Parque Estadual 
dos Três Picos (http://www.inea.rj.gov.br/unidades). O município está encravado na 
unidade geomorfológica denominada como Planalto Reverso da Região Serrana 
(Dantas 2001), caracterizada por relevo montanhoso a escarpado, com altitude 
variando entre 400m e 2.300m. Na maior parte da Serra Fluminense, o clima, segundo 
a classificação de Köppen, é Subtropical de Altitude (Cwb), com verões chuvosos, 
temperaturas mais brandas que nas áreas de menor altitude e invernos mais frios 
e secos. O relevo do município é responsável por uma alta densidade de canais de 
drenagem, a qual, somada a altos índices de precipitação, propicia a existência de 
um grande número de riachos, córregos e rios. A vegetação predominante pode ser 
classificada como Floresta Ombrófila Densa Montana (IBGE 2010).

A área de estudo delimitada foi a Avenida Presidente Costa e Silva, iniciando 
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próximo ao bairro Duas Pedras (22º15’40”S/42º31’41”O) até a Praça do Suspiro 
(22º16’46”S/42º32’09”O), percorrendo um total de 2,03Km em uma área de 
aproximadamente 6900m². A avenida corta o centro de Nova Friburgo e é cortada 
pelo Rio Bengalas, existe vegetação arbórea dos dois lados da avenida. No trajeto 
estudado todos os indivíduos arbóreos existentes dos dois lados foram medidos quanto 
à altura, a circunferência acima do peito (CAP) e sua localização geográfica foram 
anotadas (Figura 1). Estes foram identificados até o menor nível taxonômico possível. 
Para cada indivíduo foi realizada uma análise da condição aonde foram observados 
a incidência de pragas e patologias (presença de insetos e fungos, clorose e necrose 
foliar, presença de ocos ou rachaduras no tronco) e conflitos com estruturas urbanas 
tais como fachadas de casas e prédios e com fiação e postes.

Foi realizada a análise da composição específica e das características da mesma 
levando em consideração aspectos tais como a sua origem (nativa ou exótica) e uma 
análise da proporção e da abundância de espécies nativas e exóticas. Para suceder 
tal análise foi elaborada uma planilha com a ocorrência e a abundância das espécies, 
na qual, as sinônimias e os nomes das espécies foram verificados através do site 
Flora do Brasil (www.floradobrasil.gov.br). A classificação em exóticas e nativas levou 
em conta a ocorrência ou não em formações florestais do bioma Mata Atlântica. Se 
a espécie é característica de outros biomas brasileiros, esta espécie foi considerada 
exótica. 

Figura 1 – Localização do trecho estudado na Avenida Presidente Costa e Silva, Nova Friburgo 
– RJ. 
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RESULTADOS 

Foram amostrados 188 indivíduos pertencentes a 34 espécies e 17 famílias 
botânicas (Tabela 1). Das espécies encontradas, 16 (47%) são nativas, 14 (38%) são 
exóticas e 6 (15%) não puderam ser classificadas em nativas ou exóticas devido a 
indeterminação específica. As cinco espécies espécies, com 10 indivíduos ou mais, 
correspondem a 63% do total de indivíduos amostrados, enquanto que as 3 primeiras, 
que possuem mais de 20 indivíduos, correspondem a 45% desse total.

A distribuição de classes de alturas mostra que as classes de 2 a 4m, 7 a 9m e 
12ª 14m são as mais frequentes, sendo as não sendo encontrados indivíduos maiores 
que 17 metros de altura (Figura 2). 

Figura 2- Distribuição de classes de altura (metros) para as espécies amostradas.

Considerando as espécies mais abundantes, duas são nativas, Anadenanthera 
peregrina var. falcata (Benth.) Altschul e Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna e uma 
é exótica frutífera, Persea americana Mill (abacate). Além dessa espécie de árvore 
frutífera para consumo humano também foram encontrada uma espécie frutífera nativa 
Psidium guajava L. (goiaba), a espécie naturalizada Mangifera indica L. (manga), e 
Morus nigra L. (amora-negra), espécie exótica. Duas espécies, Eucaliptus cf. urophylla 
e Pinus sp., possuem poucos indivíduos de grande área basal, o que faz com estas 
espécies sejam importantes na ocupação do espaço. Considerando a abundância 
dos indivíduos, 103 (55%) pertencem a espécies exóticas e 72 (38%) pertencem a 
espécies nativas e 13 (7%) não foram classificados.

A densidade do total de árvores foi de cerca de 0,41 árvores a cada 15m², valor 
abaixo do recomendado pela Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, a qual 
recomenda-se 1 (uma) árvore a cada 15m². 



Engenharia Sanitária e Ambiental:Tecnologias para a Sustentabilidade 3 Capítulo 14 138

Espécie Família N ÁREA BASAL 
(m²)

ALTURA 
(m)

origem

Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul Fabaceae 42 0,65±0,25 11,97±2,48 nativa

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Malvacea 22 1,03±0,39 11,58±2,2 nativa

Persea americana P. Mill. Lauraceae 21 1,65±5,79 7,42±2,94 exótica

Morus rubra L. Malvacea 12 0,26±0,14 3,87±1,24 exótica

Senna sp. Fabaceae 11 0,46±0,24 7,78±1,74 nativa

Erythrina cf. verna Fabaceae 11 0,33±0,18 3,3±1,46 nativa

Clitoria fairchildiana R.A. Howard Fabaceae 8 0,64±0,24 10,53±1,76 exótica

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum. Bignoniaceae 6 0,38±0,21 7,55±1,2 nativa

Pinus sp. Pinaceae 5 0,71±0,13 14,94±1,3 SC

Anadenanthera sp. Fabaceae 5 0,63±0,3 11,06±0,72 nativa

Eucaliptus cf. urophylla S.T. Blake Myrtaceae 4 0,83±0,2 14,78±1,93 nativa

Meliaceae Meliaceae 3 0,61±0,24 11,1±0,28 SC

Prunus sp. Rosaceae 3 0,39±0,34 9±6,4 exótica

Bauhinia forficata Link. Fabaceae 3 0,38±0,11 6,2±0,95 SC

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. Melastomataceae 3 0,31±0,23 3,33±1,15 nativa

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos. Bignoniaceae 3 0,15±0,09 4,96±0,75 nativa

Ficus benjamina L. Moraceae 3 0,14±0,03 2,4±0,46 nativa

Sapindaceae Sapindaceae 2 0,64±0,1 10±1,4 nativa

Azadirachta indica A. Meliaceae 2 0,48±0,09 5,15±0,21 exótica

nident Não identificada 
devido ao corte

2 0,39±1,2 8,35±1,2 nativa

Fabaceae Fabaceae 2 0,39±0,02 8,45±0,21 exótica

Nerium oleander L. Apocynaceae 2 0,3±0,1 3,1±0,14 nativa

Psidium guajava L. Myrtaceae 2 0,3±0,07 3,1±0,14 exótica

Schefflera arborícola (Hayata) Merr. Araliaceae 1 0,79 2,8 exótica

Cupressus sp. Cupressaceae 1 0,71 7 exótica

Trema micrantha (L.) Blum. Cannabaceae 1 0,66 7,8 nativa

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O.Grose Bignoniaceae 1 0,50 7,5 nativa

Spathodea campanulata Beauv. Bignoniaceae 1 0,47 5,2 exótica

Euphorbia pulcherrima (Willd. Ex Klotzsch, 1834) Euphorbiaceae 1 0,21 3,2 exótica

Malvacea sp. Malvacea 1 0,20 4,5 SC

Virola cf. gardneri (A.DC.) Warb. Myristicaceae 1 0,15 8,5 nativa

Indivíduo Morto 1 0,13 5 SC

Carica papaya L. Caricaceae 1 0,07 2,3 exótica

Malvaviscus arboreus L. Malvacea 1 0,05 3 exótica

Tabela 1 - Média e desvio padrão da área basal (m²) e da altura e classificação quanto a origem 
das espécies encontradas na Avenida Presidente Costa e Silva, Nova Friburgo - RJ.

Com relação aos conflitos, danos e injúrias encontrados nos indivíduos arbóreos, 
54 (29%) apresentaram algum conflito com calçadas e a fiação, 8 (4%) apresentaram 
problemas com a gola, 69 (36%) apresentaram ocos, 87 (46%) apresentaram 
rachaduras, 124 (65%) apresentaram algum tipo de parasita e 181 (96%) apresentaram 
algum tipo de anomalia ou injúria foliar. As proporções dentro de cada tipo de conflito, 
dano ou anomalia encontrados mostram que os problemas mais recorrentes são 
clorose, cupins e os conflitos com a iluminação e fiação (Tabela 2). As espécies que 
apresentaram maiores proporções de indivíduos com problemas de conflito com fiação/
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iluminação e cupins foram Clitoria fairchildiana R.A. Howard e Senna sp. Erythrina cf. 
verna também apresentou altas proporção de cupins (Figura 3). 

tipo N %

Conflitos
Calçada 6 3

Iluminação/
Fiação 52 28

 Gola 8 4
Ocos  63 34

Rachadura
Horizontal 1 1

Vertical 26 14

Parasitas

Cupim 63 34
Formiga 29 16
Broca 2 1

Parasita vegetal 14 7
Fungo 28 15

Folhas
Clorose 76 41

Perfuração 21 11
Abrasão 8 4

Tabela 2- Números de indivíduos e proporção de indivíduos segundo cada tipo de conflito, dano 
ou injúria analisados.

Figura 3 - Proporção de indivíduos (%) com conflitos com iluminação/fiação e com incidência 
de cupins. 

DISCUSSÃO

As características da composição específica e dos problemas encontradas na 
flora da Avenida Presidente Costa e Silva são muito similares aquelas encontradas em 
outras cidades brasileiras que tem como características a alta densidades de poucas 
espécies (Meneghetti 2003, Bortoleto 2004, Rossato et al. 2008), a baixa riqueza de 
espécies (Cunha e Paula 2013), o percentual elevado de espécies exóticas (Ruschel 
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e Leite 2002, Souza et al. 2011, Cunha e Paula 2013, Cardoso-Leite et al. 2014). 
A elevada taxa de infestação por cupins aqui encontradas pode ser consequência 
destas características, haja visto que estas podem facilitar o estabelecimento e a 
disseminação de pragas e doenças (Biondi & Althaus, 2005). Além disso, os efeitos dos 
diversos processos antrópicos de alteração do solo tais como compactação, poluição 
e carência nutricional do mesmo por não haver ciclagem de matéria orgânica (Pedron 
et al. 2004) podem estar contribuindo para as anomalias e danos encontrados, uma 
vez que a carência nutricional dos solos tem efeitos diversos na morfologia foliar e na 
sua resistência a infestação por pragas (Ker et al. 2012). 

Algumas das espécies aqui encontradas são comuns a um grande número de 
cidades brasileiras tendo ampla distribuição, dentre estas espécies podemos citar as 
nativas/naturalizadas Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos. e Psidium 
guajava L. e as exóticas/introduzidas Clitoria fairchildiana R.A. Howard, Persea 
americana P. Mill. e Ficus benjamina L. (Ruschel e Leite 2002, Rocha et al. 2004, 
Dantas e Souza. 2004, Rosatto et al. 2008, Silva et al. 2008, Raber e Rabelato 2010). 
Provavelmente, estas espécies contribuem para o aumento da similaridade das 
áreas urbanas no Brasil aumentando assim o efeito da homogeneização biológica 
(Rosenzweig 2001). 

Dentre as espécies citadas acima, Ficus benjamina L. e Clitoria fairchildiana 
R.A. Howard, são consideradas inadequadas para a arborização urbana por conta 
de conflitos com as estruturas urbanas (Rocha et al. 2004). Ficus benjamina L. é uma 
espécie originária da Ásia, muito utilizado para paisagismo. Em condições naturais 
pode chegar a 30 metros de altura, recomenda-se o seu plantio em lugares isolados 
como jardins extensos e fazendas (Lorenzi, 2003).

Outras espécies também muito comuns na arborização de cidades brasileiras 
tais como Terminalia catappa L., Licania tomentosa (Benth.) Fritsch, Delonix regia 
(Bojer ex Hook.) Raf., Mangifera indica L. (Couto 2006, Meneses et al. 2013, Cunha e 
Paula 2013, Cupertino & Eisenlohr 2013) não foram encontradas na região estudada, 
embora possam ser encontradas em várias outras áreas da cidade (Finotti obs. pess.). 
Isto demonstra como as cidades também são ambientes heterogêneos do ponto de 
vista ambiental, e que para uma correta avaliação do status da biodiversidade urbana 
são necessárias avaliações amplas, que considerem toda essa heterogeneidade.

Sendo assim, seria desejável um amplo inventário florístico urbano que 
contemple não só as ruas e avenidas da cidade mas também as áreas florestadas do 
entorno pois espécies ocorrentes nestas áreas poderiam ser privilegiadas no plantio 
nos logradouros, fazendo com os mesmos pudessem como “stepping stones” entre 
manchas de vegetação urbana, cumprindo seu papel de corredor ecológico (Brun et 
al. 2007).  O aumento da riqueza e do adensamento de indivíduos com base nestas 
espécies certamente melhoraria o status da biodiversidade urbana da área estudada, 
evitando que uma única espécie possa ultrapassar de 10 a 15% do total da população 
de árvores (Grey & Deneke 1978 apud Milano & Dalcin 2000), aumentando assim a 
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equitabilidade e, portanto, a diversidade.
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